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Educação e Cidadania para a Prevenção Rodoviária

Projecto de Recomendação


A taxa de sinistralidade rodoviária continua a ser muito elevada no nosso país. Para reduzir o número de acidentes e de vítimas nas estradas portuguesas, o Governo e a Assembleia da República têm criado uma série de medidas. Apesar de todos os esforços, continuamos a assistir a comportamentos de risco que todos os dias põem a nossa vida em perigo. Estamos conscientes da importância de formar cidadãos responsáveis, num trabalho de base, a desenvolver desde tenra idade, de forma a alterar estes resultados, com níveis de exigência. Desejamos contribuir para uma mudança de atitude e de mentalidade e assumimos a esperança de reduzir a taxa de sinistralidade e de vencermos esta autêntica guerra civil que se vive nas estradas portuguesas.


Assim, propomos que a Assembleia da República adopte as seguintes medidas:

1. Criação de um programa educativo, a desenvolver desde o Primeiro Ciclo ao Ensino Secundário, que aborde os seguintes pontos:

·  Primeiro Ciclo: ensinar os alunos a circular nas estradas, enquanto peões; alertar para a obrigatoriedade de se sentarem sempre nas suas cadeiras (enquanto ocupantes de veículos automóveis) e de usarem o cinto de segurança e mostrar vídeos que relatem acidentes sofridos como consequência das crianças não usarem as suas cadeiras e/ou o cinto de segurança.

·  Segundo e Terceiro Ciclos: dar a conhecer as regras a cumprir enquanto ciclistas e motociclistas (convidar uma escola de condução da região para que os instrutores proporcionem um pequeno exercício prático de aplicação de todas essas regras), transmitir uma visão geral dos limites de velocidade e dos perigos da condução sob o efeito do álcool e mostrar vídeos que relatem acidentes sofridos como consequência do excesso de velocidade e da condução sob o efeito do álcool.

·  Ensino Secundário: reforçar os conhecimentos adquiridos nos Ciclos anteriores (realização de pequenos testes e de exercícios de simulação), combater a condução sob o efeito do álcool e de drogas, o excesso de velocidade, o uso do telemóvel enquanto se conduz e divulgar o testemunho de algumas vítimas de acidentes e também das suas famílias.

2. Implementação de um sistema de controlo de trânsito junto às escolas que garanta a segurança efectiva da passagem dos alunos nas passadeiras. O trabalho de controlo de trânsito deverá ser assegurado por adultos desempregados e idosos. 

3. Desenvolvimento de um programa de controlo e fiscalização das entidades responsáveis pela manutenção da sinalética das vias rodoviárias, garantido permanente e correctamente a resposta destas entidades às necessidades dos utentes.

4. Promoção de acções de reabilitação para condutores que tenham cometido infracções graves, nomeadamente sessões de sensibilização que contribuam para uma condução consciente.
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